


CAPÍTULO 


Consumidores, produtores e 7 
eficiência dos mercados 





Quando os consumidores vão ao supermercado comprar peru para o dia de Ação de Graças, podem ficar 
desapontados ao verificarem que os preços dessa ave estão excessivamente altos. Ao mesmo tempo, os 
produtores que levam ao mercado os perus que criaram gostariam que os preços estivessem ainda mais 
altos. Essas descobertas não são surpreendentes: os compradores sempre querem pagar menos e os vende- 
dores sempre querem receber mais. Mas existe um“preço certo” para o peru do ponto de vista da sociedade 
como um todo? 

Nos capítulos anteriores, vimos como, nas economias de mercado, as forças de oferta e demanda 
determinam o preço e a quantidade vendida dos bens e serviços. Até aqui, contudo, descrevemos a 
maneira como a sociedade aloca os recursos escassos sem abordar diretamente a questão de que se essa 
alocação é desejável. Em outras palavras, nossa análise foi positiva (aquilo que é), e não normativa (aquilo 
que deveria ser). Sabemos que o preço do peru se ajusta para garantir que a quantidade ofertada seja igual 
à quantidade demandada. Mas, nesse equilíbrio, a quantidade produzida e consumida é pequena demais, 
grande demais ou exata? 
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Neste capítulo, abordaremos o tópico da economia do bem-estar, o estudo de 


nom E é à 
Ramona como a alocação de recursos afeta o bem-estar econômico. Começaremos examinando 
bem-estar na au 

do os benefícios que compradores e vendedores recebem por participar do mercado. 
o estudo de como à FÊ é A a 
co Teu Vamos também examinar como a sociedade pode fazer com que esses benefícios 
par E sejam os maiores possíveis. Essa análise leva a uma conclusão profunda: o equilíbrio 
ecoriômico de oferta e demanda em um mercado maximiza os benefícios totais recebidos por 


compradores e vendedores. 

Como você deve se lembrar do Capítulo 1, um dos Dez Princípios de Economia é que os mercados costu- 
mam ser uma boa maneira de organizar a atividade econômica. O estudo da economia do bem-estar explica 
mais detalhadamente esse princípio e também responde à nossa pergunta sobre o preço certo do peru: o 
preço que equilibra a oferta e a demanda de peru é, em um sentido particular, o melhor, na medida em que 
maximiza o bem-estar total dos consumidores e dos produtores de peru. Nenhum consumidor ou produtor 
pretende alcançar esse objetivo, mas a ação conjunta direcionada pelos preços do mercado provoca um 
resultado que maximiza o bem-estar, como se fosse dirigido por uma mão invisível. 


EXCEDENTE DO CONSUMIDOR 


Começaremos nosso estudo da economia do bem-estar pelos benefícios que os compradores recebem por 
sua participação no mercado. 


Disposição para pagar 


Suponha que você tenha uma gravação em perfeito estado do primeiro álbum de Elvis Presley. Como você 
não é fã dele, decide vender o álbum. Uma maneira de fazer isso é realizar um leilão. 

Quatro fãs de Elvis Presley comparecem ao leilão: John, Paul, George e Ringo. Cada um deles gostaria 

de ser o dono do álbum, mas há um limite em relação a quanto cada um está disposto a pagar. A Tabela 1 

mostra o preço máximo que cada um dos quatro possíveis compradores pagaria. O máximo de cada com- 

prador é chamado disposição para pagar e mede quanto aquele comprador valoriza o produto. Cada 

comprador adoraria comprar o álbum por um preço menor do que sua disposição para 


disposição para pagar pagar, se recusaria a pagar um preço maior do que sua disposição para pagar. Se o preço 
a quantia máxima que fosse igual à sua disposição para pagar, o comprador ficaria indiferente a respeito da 
um comprador pagará compra do produto: se o preço fosse exatamente o mesmo do valor que atribui ao álbum, 
por um bem ele ficaria igualmente feliz se o comprasse ou se ficasse com o dinheiro. 


Para vender seu álbum, digamos que você comece o leilão com um preço baixo, de 
$ 10, por exemplo. Como os quatro compradores estão dispostos a pagar muito mais do que isso, o preço 
sobe rapidamente. Os lances terminam quando John oferece $ 80 (ou um pouco mais). Nesse ponto, Paul, 
George e Ringo se retiram do leilão porque não estão dispostos a pagar mais do que $ 80. John paga $ 80 e 
leva o álbum. Observe que o álbum foi para o comprador que atribuiu maior valor a ele. 





TABELA 1 Comprador Disposição para pagar 
Joh 100 

A disposição para pagar É : 80 

de quatro possíveis 

compradores seo o 


Ringo 50 
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Que benefício John obtém com a compra do álbum de Elvis Presley? De certa forma, 


para John é uma pechincha: ele está disposto a pagar $ 100 pelo álbum, mas acaba pis é 
pagando apenas $ 80. Dizemos que John recebe um excedente do consumidor de $ 20. o ah im 
Excedente do consumidor é a quantia que um comprador está disposto a pagar por um Pas sh está 
bem menos a quantia que realmente paga por ele disposto a pagar por 
O excedente do consumidor mede o benefício que os compradores obtêm por sua lin bemimenos a 


participação no mercado. Nesse exemplo, John recebe um benefício de $ 20 por ter par- quantia que realmente 
ticipado do leilão, porque pagou $ 80 por um bem que, para ele, vale $ 100. Paul, George paga por ele 

e Ringo não obtêm nenhum excedente do consumidor por sua participação no leilão 

porque foram embora sem o álbum e sem pagar nada. 

Vamos agora imaginar um exemplo um pouco diferente. Suponhamos que você tivesse dois álbuns idên- 
ticos de Elvis Presley para vender. Mais uma vez, você os leiloa entre os quatro possíveis compradores. Para 
simplificarmos as coisas, vamos presumir que os dois álbuns devam ser vendidos pelo mesmo preço e que 
nenhum dos compradores esteja interessado em adquirir mais do que um álbum. Com isso, o preço sobe 
até que só restem dois compradores. 

Nesse caso, os lances param quando John e Paul oferecem $ 70 (ou pouco mais). A esse preço, eles se 
satisfazem com a compra do álbum, e George e Ringo não estão dispostos a dar nenhum lance mais alto. 
John e Paul obtêm um excedente do consumidor igual à sua disposição para pagar menos o preço pago. O 
excedente do consumidor de John é de $ 30, e o de Paul, de $ 10. O excedente do consumidor de John é 
maior do que no exemplo anterior porque o álbum que ele obtém é o mesmo, mas o preço que ele paga 
é menor. O excedente do consumidor total no mercado é de $ 40. 


Usando a curva de demanda para medir o excedente do consumidor 


O excedente do consumidor está estreitamente associado à curva de demanda de um produto. Para ver- 
mos como isso ocorre, vamos continuar com nosso exemplo e considerar a curva de demanda do álbum 
de Elvis Presley. 

Vamos começar pela disposição para pagar dos quatro possíveis compradores para identificar a relação 
de demanda do álbum. A tabela da Figura 1 mostra a escala da demanda que corresponde à Tabela 1. Se 
o preço está acima de $ 100, a quantidade demandada do mercado é 0, porque nenhum comprador está 
disposto a pagar um preço tão elevado. Se o preço está entre $ 80 e $ 100, a quantidade demandada é 1, 
porque só John está disposto a pagar um preço tão alto. Se o preço está entre $ 70 e $ 80, a quantidade 
demandada é 2, já que tanto John quanto Paul estão dispostos a pagar o preço. Podemos aplicar a mesma 
análise aos demais preços. Com isso, a escala de demanda é derivada da disposição para pagar dos quatro 
possíveis compradores. 

O gráfico da Figura 1 mostra a curva de demanda correspondente a essa escala de demanda. Observe a 
relação entre a altura da curva de demanda e a disposição para pagar dos compradores. Para qualquer quan- 
tidade, o preço dado pela curva de demanda indica a disposição para pagar do comprador marginal, aquele 
comprador que seria o primeiro a deixar o mercado se o preço fosse um pouco mais alto. Quando a quan- 
tidade é de 4 álbuns, por exemplo, a curva de demanda tem a altura de $ 50, o preço que Ringo (o compra- 
dor marginal) está disposto a pagar por um álbum. Para a quantidade de 3 álbuns, a curva de demanda tem 
a altura de $ 70, o preço que George (que passa a ser o comprador marginal) está disposto a pagar. 

Como a curva de demanda reflete a disposição para pagar dos compradores, pode ser usada para medir 
o excedente do consumidor. A Figura 2 usa a curva de demanda para calcular o excedente do consumidor 
de nossos dois exemplos. No painel (a), o preço é $ 80 (ou pouco mais) e a quantidade demandada é de 1. 
Observe que a área acima do preço e abaixo da curva de demanda é igual a $ 20. Esse valor é exatamente o 
excedente do consumidor que calculamos anteriormente com apenas 1 álbum vendido. 

O painel (b) da Figura 2 mostra o excedente do consumidor quando o preço é $ 70 (ou pouco mais). 
Nesse caso, a área acima do preço e abaixo da curva de demanda é igual à área de dois retângulos: o exce- 
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Escala de demanda e a curva de demanda 


A tabela mostra a escala de demanda para os compradores na Tabela 1. O gráfico mostra a curva de demanda correspondente. 
Observe que a altura da curva de demanda reflete a disposição dos compradores para pagar. 


Quantidade Preço do 



















Preço Compradores deriardada álbum 
Mais de $ 100 Nenhum 0 $100 Disposição de John para pagar 
$80a$100 John 1 
$70a$80 — JohnePaul 2 80 H —— Disposição de Paul para pagar 
$50a$70 John, Paul e George 3 70 DER ERCa ER 
$50 ou menos John, Paul, 4 
Genjgpe indo 50 H — Disposição de Ringo para pagar 
Demanda 
I 
(o) 1 2 3 4 Quantidade 
de álbuns 


E >>> > >>> 


dente de consumidor de John nesse preço é $ 30, e o de Paul, $ 10. Isso é igual a uma área de $ 40. Nova- 
mente, esse valor é igual ao excedente de consumidor que calculamos anteriormente. 

A lição que aprendemos com esse exemplo é válida para todas as curvas de demanda: a área abaixo da 
curva de demanda e acima do preço mede o excedente do consumidor em um mercado. O motivo para isso é o fato 
de que a altura da curva de demanda mede o valor que os compradores atribuem ao bem, como medida de 
sua disposição para pagar. A diferença entre essa disposição para pagar e o preço de mercado é o exce- 
dente do consumidor de cada comprador. Assim, a área total abaixo da curva de demanda e acima do preço 
é a soma dos excedentes do consumidor de todos os compradores no mercado de um bem ou serviço. 


Como um preço baixo eleva o excedente do consumidor 


Como os compradores sempre gostariam de pagar menos pelos bens que compram, um preço menor faz os 
compradores de um bem ficarem em uma situação melhor. Mas em quanto o bem-estar dos compradores 
se eleva em resposta a um preço menor? Podemos usar o conceito de excedente do consumidor para res- 
ponder a essa pergunta de maneira precisa. 

A Figura 3 mostra uma típica curva de demanda. Como se pode perceber, essa curva se inclina gradual- 
mente para baixo, em vez de seguir em etapas discretas, como nas duas figuras anteriores. Em um mercado 
com muitos compradores, as etapas resultantes de cada comprador são tão pequenas que formam, essen- 
cialmente, uma curva suave. Embora essa curva tenha um formato diferente, as ideias que acabamos de ver 
ainda se aplicam: o excedente do consumidor é a área abaixo da curva de demanda e acima do preço. No 
painel (a), o excedente do consumidor ao preço P, é a área do triângulo ABC. 

Suponhamos agora que o preço caia de P, para P,, como mostra o painel (b). O excedente do consumidor 
agora é igual à área ADF. O aumento do excedente do consumidor atribuído ao menor preço é a área BCDF. 

Esse aumento do excedente do consumidor tem dois componentes. Primeiro, os compradores que 
já compravam Q, do bem ao preço mais elevado P, estão em melhor situação porque pagam menos. 
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Medindo o excedente do consumidor com a curva de demanda 


No painel (a), o preço do bem é $ 80 e o excedente do consumidor é $ 20. No painel (b), o preço do bem é $ 70 e o excedente do 
consumidor é $ 40. 


(a) Preço = $ 80 (b) Price = $70 
Preço do 
álbum 
$100 


Preço do 
álbum 









$100 ] 
BE Iaa Excedente do consumidor de John ($ 30) 


de John ($ 20) 8o ERRAR 


Excedente do 
consumidor 
de Paul ($ 10) 


70 


Total do 
50 excedente do 
consumidor ($ 40) 











Demanda 
Demanda 
l | 
0 il 2 3 4 Quantidade 0 1 2 3 4 Quantidade 
de álbuns de álbuns 








Como o preço afeta o excedente do consumidor 


No painel (a), o preço é P,, a quantidade demandada é Q, e o excedente do consumidor é igual à área do triângulo ABC. Quando o 
preço cai de P, para P,, como mostra o painel (b), a quantidade demandada aumenta de Q, para Q,, e o excedente do consumidor 
aumenta para a área do triângulo ADF. O aumento no excedente do consumidor (área BCFD) ocorre, em parte, porque os consumidores 


já existentes agora pagam menos (área BCED) e, em parte, porque os novos consumidores entram no mercado ao preço mais baixo 
(área CEF). 


(a) Excedente do consumidor no preço P, (b) Excedente do consumidor no preço P, 
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O aumento do excedente do consumidor dos compradores já existentes é a redução da quantia paga por 
eles e que é igual à área do retângulo BCED. Segundo, alguns novos compradores entram no mercado 
porque agora estão dispostos a comprar o bem pelo preço menor. Com isso, a quantidade demandada no 
mercado aumenta de Q, para Q,. O excedente do consumidor desses recém-chegados ao mercado é a 
área do triângulo CEF. 


O que o excedente do consumidor mede? 


Ao desenvolvermos o conceito de excedente do consumidor, nosso objetivo é fazer julgamentos normativos 
sobre a necessidade dos resultados de mercado. Agora que você já sabe o que é excedente do consumidor, 
vamos ver se ele é uma boa medida do bem-estar econômico. 

Imagine que você é um formulador de políticas que quer projetar um bom sistema econômico. Você se 
importaria com a quantia de excedente do consumidor? O excedente do consumidor — a quantia que os 
compradores estão dispostos a pagar por um bem menos a quantia que efetivamente pagam — mede o 
benefício que os compradores obtêm de um bem tal como percebido pelos próprios compradores. Assim, o exce- 
dente do consumidor é uma boa medida do bem-estar econômico se os formuladores de políticas desejam 
respeitar as preferências dos compradores. 

Em algumas circunstâncias, os formuladores de políticas podem optar por não se importar com o 
excedente do consumidor por não respeitar as preferências que guiam o comportamento dos comprado- 
res. Por exemplo, os viciados em droga estão dispostos a pagar um preço elevado por heroína, mas não 
diríamos que eles obtêm um grande benefício maior por serem capazes de comprar heroína a um preço 
baixo (embora os próprios viciados possam pensar que sim). Do ponto de vista da sociedade, a dispo- 
sição para pagar, nesse caso, não é uma boa medida do benefício para os compradores, e o excedente 
do consumidor não é uma boa medida do bem-estar econômico porque os viciados não têm o próprio 
bem-estar em mente. 

Na maioria dos mercados, contudo, o excedente do consumidor efetivamente reflete o bem-estar eco- 
nômico. Os economistas normalmente partem da hipótese de que os compradores são racionais ao tomar 
decisões e de que suas preferências devem ser respeitadas. Essas pessoas fazem o possível para alcançar 
seus objetivos, dependendo da oportunidade. Os economistas também supõem que suas preferências 
devem ser respeitadas. Nesse caso, os consumidores são os melhores juízes de quanto benefício obtêm 
dos bens que compram. 


TESTE RÁPIDO Represente graficamente uma curva de demanda de peru. Em seu diagrama, indique um preço 
do peru e o excedente do consumidor que resulta desse preço. Explique com suas próprias palavras o que esse 
excedente do consumidor mede. 


EXCEDENTE DO PRODUTOR 


Vamos nos voltar agora para o outro lado do mercado e tratar dos benefícios que os vendedores obtêm de 
sua participação no mercado. Como veremos, nossa análise do bem-estar dos vendedores é semelhante à 
nossa análise do bem-estar dos compradores. 


Custo e disposição para vender 


Imagine que você é proprietário de uma casa e quer pintá-la. Você consulta quatro vendedoras de serviços 
de pintura: Mary, Frida, Georgia e Grandma. Cada pintora está disposta a realizar o serviço, desde que o preço 
seja justo. Você decide pedir um orçamento das quatro pintoras e oferecer o serviço àquela que fará o trabalho 
pelo preço mais baixo. 
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Cada pintora está disposta a realizar o serviço se o preço por ela recebido exceder o 


custo de fazer o trabalho. Aqui, o termo custo deve ser interpretado como o custo de SUHO A 

à á a o h » o odor o valor de tudo aquilo 
oportunidade das pintoras: inclui as despesas que a pintora terá (com tinta, pincéis etc.) ea 
e o valor que atribui ao seu próprio tempo. A Tabela 2 mostra o custo de cada uma elas. Ro oriiman pa 
Como o custo de uma pintora é o preço mínimo que ela aceitaria para trabalhar, o custo produzir um bem 


é uma medida de sua disposição para vender seus serviços. Cada pintora desejaria muito 

vender seus serviços a um preço superior ao custo, se recusaria a vender seus serviços a 

um preço inferior ao custo e seria indiferente à venda de seus serviços a um preço igual ao seu custo. A um 
preço exatamente igual ao custo, ela ficaria indiferente à venda de seus serviços; isto é, ficaria igualmente 
feliz tanto em obter o serviço quanto em usar seu tempo e energia para outro fim. 

Quando você pede um orçamento às pintoras, o preço pode começar elevado, mas cai rapidamente por- 
que elas competem entre si pelo serviço. Uma vez que Grandma tenha proposto $ 600 (ou pouco menos), 
ela é a única competidora restante. Ela fica feliz em prestar o serviço por esse preço porque seu custo é de 
apenas $ 500. Mary, Frida e Georgia não têm interesse em pintar sua casa por menos de 





$ 600. Observe que o serviço vai para a pintora que é capaz de trabalhar ao menor custo. excedente do 
Que benefício Grandma recebe pela realização do serviço? Como ela está disposta a produtor 
fazer o trabalho por $ 500, mas você lhe paga $ 600, dizemos que ela recebe um exceden- Eua 
te do produtor de $ 100. Excedente do produtor é o montante que um vendedor recebe ç tecebe por 
menos o seu custo da produção. O excedente do produtor mede o benefício que os Ra fo 
vendedores recebem por sua participação em um mercado. 
Vendedora Custo TABELA 2 
Mary $900 
Frida 800 Os custos de quatro 
Georgia 600 possíveis vendedoras 
Grandma 500 


Vamos agora imaginar um exemplo um pouco diferente. Suponhamos que você tenha duas casas que 
precisam de pintura. Mais uma vez, você leiloa o serviço entre as quatro pintoras. Para simplificarmos, vamos 
imaginar que nenhuma delas possa pintar as duas casas e que você pague a mesma quantia pela pintura de 
cada casa. Com isso, o preço cai até que restem apenas duas pintoras. 

Nesse caso, as propostas param quando Georgia e Grandma se oferecem para prestar o serviço por $ 800 
(ou pouco menos). A esse preço, as duas estão dispostas a trabalhar, enquanto Mary e Frida não desejam 
aceitar um preço mais baixo. A $ 800, Grandma e Georgia recebem excedentes do produtor de $ 300 e $ 200, 
respectivamente. O excedente do produtor total do mercado é $ 500. 


Uso da curva de oferta para medir o excedente do produtor 


Assim como o excedente do consumidor está estreitamente associado à curva de demanda, o excedente 
do produtor está estreitamente associado à curva de oferta. Para vermos como, vamos prosseguir com 
nosso exemplo. 

Começamos usando os custos das quatro pintoras para identificar a escala de oferta dos serviços de 
pintura. A tabela da Figura 4 mostra a escala de oferta que corresponde aos custos na Tabela 2. Se o preço 
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está abaixo de $ 500, nenhuma das quatro pintoras está disposta a prestar o serviço, de modo que a quan- 
tidade fornecida é zero. Se o preço está entre $ 500 e $ 600, só Grandma está disposta a prestar o serviço, de 
modo que a quantidade ofertada é 1. Se o preço está entre $ 600 e $ 800, Grandma e Georgia estão dispos- 
tas a prestar o serviço, de modo que a quantidade ofertada é 2, e assim por diante. Com isso, a escala de 
oferta é derivada dos custos das quatro pintoras. 

O gráfico da Figura 4 mostra a curva de oferta correspondente a essa escala de oferta. Observe que a 
altura da curva de oferta está relacionada aos custos das vendedoras. Para qualquer quantidade, o preço 
dado pela curva representa o custo da vendedora marginal, aquela que seria a primeira a deixar o mercado se 
o preço fosse menor. Para a quantidade de 4 casas, por exemplo, a curva de oferta tem altura de $ 900, o 
custo de Mary (a vendedora marginal) para prestar seus serviços de pintura. Para a quantidade de 3 casas, a 
curva de oferta tem altura de $ 800, o custo que Frida (que agora é a vendedora marginal) incorre. 

Como a curva de oferta reflete os custos das vendedoras, ela pode ser usada para medir o excedente do 
produtor. A Figura 5 usa a curva de oferta para calcular o excedente do produtor em nossos dois exemplos. 
No painel (a), consideramos que o preço é $ 600. Nesse caso, a quantidade fornecida é de 1. Observe que a 
área abaixo do preço e acima da curva de oferta é igual a $ 100, montante que é idêntico ao excedente do 
produtor de Grandma que calculamos anteriormente. 

O painel (b) da Figura 5 mostra o excedente no preço de $ 800. Nesse caso, a área abaixo do preço 
e acima da curva de oferta é igual à área total dos dois retângulos, ou seja, $ 500 — o excedente do pro- 
dutor que calculamos anteriormente para Georgia e Grandma quando havia duas casas que precisavam 
de pintura. 

Alição que extraímos desse exemplo se aplica para todas as curvas de oferta: a área abaixo do preço e acima 
da curva de oferta representa o excedente do produtor em um mercado. A lógica é simples: a altura da curva de 
oferta mede os custos dos vendedores, e a diferença entre o preço e o custo de produção é o excedente do 
produtor de cada vendedor. Assim, a área é a soma dos excedentes do produtor de todos os vendedores. 





A escala de oferta e a curva de oferta 


A tabela mostra a escala de oferta das vendedoras da Tabela 2. O gráfico mostra a curva de demanda correspondente. Observe que a 
altura da curva reflete os custos das vendedoras relacionada aos custos das vendedoras. 


Preço Vendedoras Quantidade Preço da 
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: ; E da casa ge 
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Medindo o excedente do produtor com a curva de oferta 


No painel (a), o preço do bem é $ 600 e o excedente do produtor é $ 100. No painel (b), o preço do bem é $ 800 e o excedente do 
produtor é $ 500. 


(a) Preço = $ 600 (b) Preço = $ 800 
Preço da Preço da 
pintura pintura 
da casa Oferta da casa Oferta 










Total do excedente 
$ 900 “do produtor ($ 500) 
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$ 900 
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Como um preço mais alto aumenta o excedente do produtor 


Ninguém se surpreenderia ao ouvir dizer que os vendedores sempre gostariam de receber um preço maior 
pelos bens que vendem. Mas em que medida o bem-estar dos vendedores se eleva em resposta a um preço 
maior? O conceito de excedente do produtor oferece uma resposta precisa a essa pergunta. 

A Figura 6 mostra uma curva de oferta típica com inclinação ascendente que resultaria em um mercado 
com muitos vendedores. Embora essa curva de oferta seja diferente em formato das que vimos na figura ante- 
rior, o excedente do produtor é medido da mesma forma: o excedente do produtor é a área abaixo do preço e 
acima da curva de oferta. No painel (a), o preço é P,, e o excedente do produtor é a área do triângulo ABC. 

O painel (b) mostra o que acontece quando o preço aumenta de P, para P,. O excedente do produtor 
agora passa a ser igual à área ADF. Esse aumento do excedente do produtor tem duas partes. Em primeiro 
lugar, os vendedores que já estavam vendendo Q), do bem ao mais baixo preço P, se beneficiam porque 
agora recebem mais por aquilo que vendem. O aumento do excedente do produtor dos vendedores existen- 
tes é igual à área do retângulo BCED. Em segundo lugar, alguns novos vendedores entram no mercado 
porque estão dispostos a produzir o bem ao preço mais alto, o que resulta em um aumento da quantidade 
ofertada de Q, para Q,. O excedente do produtor desses novos vendedores é igual à área do triângulo CEF. 

Como mostra nossa análise, usamos o excedente do produtor para medir o bem-estar dos vendedores, 
de forma semelhante ao uso do excedente do consumidor para medir o bem-estar dos compradores. Como 
essas duas medidas de bem-estar econômico são muito parecidas, é natural usá-las juntas. E é exatamente 
o que faremos na próxima seção. 


TESTE RÁPIDO Represente graficamente uma curva de oferta de peru. Em seu diagrama, indique um preço do 
peru e o excedente do produtor que resulta desse preço. Explique com suas próprias palavras o que esse excedente 
do produtor mede. 
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Como o preço afeta o excedente do produtor 


No painel (a), o preço é P,, a quantidade ofertada é Q, e o excedente do produtor é igual à área do triângulo ABC. Quando o 
preço aumenta de P, para P,, como mostra o painel (b), a quantidade ofertada aumenta de Q, para Q, e o excedente do produtor 
aumenta para a área do triângulo ADF. O aumento no excedente do produtor (área BCFD) ocorre, em parte, porque os produtores 
existentes agora passam a receber mais (área BCED) e, em parte, porque os novos produtores entram no mercado ao preço mais 
elevado (área CEF). 


(a) Excedente do produtor ao preço P, (b) Excedente do produtor ao preço P, 
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EFICIÊNCIA DE MERCADO 


O excedente do consumidor e o excedente do produtor são as ferramentas básicas dos economistas para estu- 
dar o bem-estar dos compradores e dos vendedores no mercado, as quais podem nos ajudam a abordar uma 
questão econômica fundamental: a alocação de recursos determinada pelos mercados livres é desejável? 


O planejador social benevolente 


Para avaliarmos os resultados de mercado, vamos introduzir em nossa análise um novo personagem hipoté- 
tico chamado planejador social benevolente. O planejador social benevolente é um ditador onisciente, o ini- 
potente e bem-intencionado que deseja maximizar o bem-estar econômico de todos os membros da 
sociedade. O que, em sua opinião, ele deve fazer? Deixar os compradores e vendedores no equilíbrio que 
atingem naturalmente por si sós? Ou será que ele pode aumentar o bem-estar econômico alterando de algu- 
ma maneira o resultado do mercado? 

Para responder a essas perguntas, o planejador precisa, antes de mais nada, decidir como medir o bem- 
-estar econômico de uma sociedade. Uma medida possível é a soma dos excedentes do consumidor e dos 
excedentes do produtor, que chamamos excedente total. O excedente do consumidor é o benefício que os 
compradores obtêm de sua participação no mercado, e o excedente do produtor é o benefício recebido pelos 
vendedores. É natural, portanto, usar o excedente total como medida do bem-estar econômico da sociedade. 

Para entender melhor essa medida do bem-estar econômico, lembre-se de como medimos os excedentes 
do consumidor e do produtor. Definimos excedente do consumidor como 


Excedente do consumidor = Valor para os compradores — Quantia paga pelos compradores 
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De maneira similar, definimos o excedente do produtor como 


Excedente do produtor = Quantia recebida pelos vendedores — Custo para os vendedores 


Quando somamos os excedentes do consumidor e do produtor, temos 


Excedente total = (Valor para os compradores — Quantia paga pelos compradores) 
+ (Quantia recebida pelos vendedores - Custo para os vendedores) 


A quantia paga pelos compradores é igual à quantia recebida pelos vendedores, de modo que os dois 
termos médios da expressão cancelam um ao outro. Com isso, podemos escrever o excedente total como 


Excedente total = Valor para os compradores — Custo para os vendedores 


O excedente total de um mercado é o valor total atribuído pelos compradores dos 
bens, medido por sua disposição para pagar, menos o custo total dos vendedores que 
fornecem esses bens. 

Se uma alocação de recursos maximiza o excedente total, dizemos que tem eficiên- 
cia. Se uma alocação não é eficiente, então parte dos ganhos potenciais do comércio 
entre compradores e vendedores não está sendo obtida. Por exemplo, uma alocação é 
ineficiente se um bem não está sendo produzido ao menor custo pelos vendedores. 
Neste caso, deslocar a produção de um produtor de alto custo para outro que tenha 
custo mais baixo reduzirá o custo total para os vendedores e aumentará o excedente 
total. De maneira similar, uma alocação é ineficiente se um bem não está sendo consu- 
mido pelos compradores que atribuem maior valor a ele. Nesse caso, deslocar o con- 
sumo do bem de um comprador que lhe atribui baixo valor para outro que lhe dê um 
valor maior elevará o excedente total. 

Além da eficiência, o planejador social também pode se preocupar com a igualdade, 
ou seja, se os diversos compradores e vendedores de mercado têm nível de bem-estar 
econômico semelhante. Em essência, os ganhos de comércio em um mercado são como 
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um bolo a ser distribuído entre os participantes do mercado. A questão da eficiência é se o bolo tem o tama- 
nho adequado. A questão da igualdade preocupa-se com a forma como o bolo é dividido e como as porções 
são distribuídas entre os membros da sociedade. Neste capítulo nos concentramos na eficiência como meta 
do planejador social. Tenha em mente, entretanto, que os formuladores de políticas do mundo real se preo- 
cupam também com a igualdade. 


Avaliação do equilíbrio de mercado 


A Figura 7 mostra os excedentes do consumidor e do produtor quando um mercado atinge o equilíbrio entre 
oferta e demanda. Lembre-se de que o excedente do consumidor é igual à área acima do preço e abaixo da 
curva de demanda e que o excedente do produtor é igual à área abaixo do preço e acima da curva de oferta. 
Assim, a área total entre as curvas de oferta e demanda até o ponto de equilíbrio representa o excedente 
total desse mercado. 

Essa alocação de recursos no equilíbrio é eficiente? Ou seja, ela maximiza o excedente total? Para res- 
ponder a essa pergunta, lembre-se de que, quando um mercado está em equilíbrio, o preço determina quais 
compradores e quais vendedores participam dele. Os compradores que atribuem ao bem um valor maior do 
que o preço (representados pelo segmento AE da curva de demanda) optam por comprar o bem; os com- 
pradores que atribuem ao bem um valor menor do que o preço (representados pelo segmento EB) não o 
compram. Da mesma forma, os vendedores cujos custos são inferiores ao preço (representados pelo seg- 
mento CE da curva de oferta) optam por produzir e vender o bem; aqueles cujos custos são maiores que o 
preço (representados pelo segmento ED) não. 

Estas observações levam a duas conclusões sobre os resultados de mercado: 


1. Os mercados livres alocam a oferta de bens aos compradores que atribuem maior valor a eles, tal 
como medido por sua disposição para pagar. 

2. Os mercados livres alocam a demanda por bens aos vendedores que podem produzi-los ao menor 
custo. 


Assim, dada a quantidade produzida e vendida em um mercado em equilíbrio, o planejador social bene- 
volente não pode aumentar o bem-estar econômico mudando a alocação de consumo entre os compradores 
ou a alocação de produção entre os vendedores. 

Ele, no entanto, pode aumentar o bem-estar econômico aumentando ou diminuindo a quantidade do 
bem? A resposta é negativa, como vemos nesta terceira conclusão sobre os resultados de mercado: 


3. Os mercados livres produzem a quantidade de bens que maximiza a soma dos excedentes do consu- 
midor e do produtor. 


A Figura 8 mostra por que isso é verdade. Para interpretá-la, é preciso ter em mente que a curva de 
demanda reflete o valor para os compradores, e a curva de oferta, o custo para os vendedores. Em qualquer 
quantidade abaixo do nível de equilíbrio, tal como Q,, o valor para o comprador marginal excede o custo 
para o vendedor marginal. Assim, o aumento na quantidade produzida e consumida aumenta o excedente 
total. Isso permanece válido até que a quantidade alcance o nível de equilíbrio. Da mesma forma, a qualquer 
quantidade acima do nível de equilíbrio, tal como Q,, o valor para o comprador marginal é menor que o 
custo para o vendedor marginal. Nesse caso, a diminuição da quantidade aumenta o excedente total, e isso 
também é verdade até que a quantidade caia até o nível de equilíbrio. Para maximizar o excedente total, o 
planejador social escolheria a quantidade onde as curvas de oferta e demanda se cruzam. 

Juntas, essas três conclusões nos dizem que os resultados de mercado fazem que a soma dos excedentes 
do consumidor e do produtor seja a maior possível. Em outras palavras, o resultado de equilíbrio é uma 
alocação eficiente de recursos. O planejador social benevolente pode, portanto, deixar o resultado de mer- 
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cado da maneira como o encontrou. Essa política de não intervenção é também conhecida pela expressão 
francesa laissez-faire, que significa, literalmente,” deixe-os fazer”. 

O fato de o planejador não precisar intervir é um aspecto de sorte para a sociedade. Embora tenha sido 
um exercício útil imaginar o que um ditador bem-intencionado, todo-poderoso e onisciente faria, sabemos 
muito bem que tal pessoa não existe. Um ditador geralmente não é benevolente, e mesmo que se encon- 
trasse alguém com tantas virtudes, ele não teria muitas informações cruciais para tanto. 

Suponha que o planejador social tentasse escolher, sozinho, uma alocação de recursos eficiente, em vez 
de depender da força de mercado. Para isso, ele precisaria conhecer o valor de um bem em particular para 
cada potencial consumidor no mercado e o custo de cada produtor potencial. Ele precisaria dessas informa- 
ções não só para esse mercado, mas também para cada um dos milhares de mercados dessa economia. A 
tarefa é praticamente impossível, o que explica por que economias com planejamento central nunca apre- 
sentam bom desempenho. 

O trabalho do planejador se torna fácil, contudo, quando tem um parceiro: a mão invisível do mercado, 
de Adam Smith. Essa mão invisível avalia todas as informações sobre compradores e vendedores e direcio- 
na todos para o melhor resultado, conforme considerado pelo padrão de eficiência econômica. Na verdade, 
é um feito extraordinário. Por isso, os economistas defendem o livre mercado como a melhor forma de 
organizar a atividade econômica. 


Deveria haver um mercado de órgãos humanos? 


Alguns anos atrás, na primeira página do Boston Globe, lia-se a manchete“Como o amor de uma 
mãe ajudou a salvar duas vidas”. O jornal contava a história de Susan Stephens, uma mulher cujo 
filho precisava de um transplante de rim. Quando o médico que cuidava dele descobriu que o rim 
da mãe não era compatível, propôs uma solução inovadora: se ela doasse um de seus rins para 
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ESPECULAÇÃO DE INGRESSOS 


MERCADOS E BEM-ESTAR 


eemeesecrceroseo Notícias 


Para alocar recursos com eficiência, uma economia precisa obter 
produtos — inclusive ingressos para os jogos do Red Sox — para os 
consumidores que dão maior valor a eles. 


Goste ou não, a especulação é 
uma força no mercado livre 
Por Charles Stein 


Todo ano, Chip Case dedica uma de suas 
aulas à revenda de ingressos da área de 
esportes. Também dedica uma seção ao 
assunto em seu livro de economia. 

Mas para Chip Case, professor de econo- 
mia do Wellesley College, a venda de ingres- 
sos com ágio exagerado é mais que uma 
atividade teórica interessante. Como 
Margaret Mead, ele já fez muita pesquisa 
diretamente na selva e tem histórias que a 
comprovam, 

Em 1984, Case passou duas noites na fila, 
na Causeway Street, para comprar ingressos 
a $ 11 para a final do campeonato de bas- 
quete entre os Boston Celtics e Los Angeles 
Lakers. Na noite anterior ao jogo, ele estava 
no chuveiro, quando a filha gritou: "Pai, tem 
um cara no telefone que quer comprar os 
ingressos do jogo” Ele disse que não queria 
vender, "Mas, pai! acrescentou a filha, “ele diz 
que paga no mínimo $ 1.000 por cada um”, 

Ele vendeu. Uma hora depois, uma limu- 
sine parou na porta de sua casa para pegar 
os dois ingressos - um de Case e outro de 
um amigo. O motorista deu $ 3.000 a ele. 

Para ele, assim como para outros econo- 
mistas, a venda de ingressos é um estudo de 
caso para avaliar o mercado livre em ação. 
Quando a oferta é limitada, mas a demanda 
não, Os preços sobem e aqueles que dese- 
jam pagar mais caro são os que conseguem 
obter os ingressos. "Sempre que as pessoas 
conseguirem se comunicar, haverá comér- 
cio; afirmou Case Chip. 


Fonte: Boston Globe, 1º maio 2005. 


Na era da internet, compradores e ven- 
dedores podem se conectar e negociar 
on-line, através de sites como eBay ou 
outros exclusivamente voltados para a ven- 
da de ingressos. Mas, mesmo na era pré- 
internet, o processo funcionava, talvez com 
mais lentidão. Em 1984, o homem que 
comprou os ingressos de Case era um rico 
nova-jorquino que tinha um filho em uma 
escola particular em Boston. O homem 
ligou para um amigo na escola, que ligou 
para alguém mais, que finalmente ligou para 
Case. Querer é poder. 

O comércio acontece, por mais que 
alguém tente suprimi-lo. A National Football 
League (NFL) dá alguns ingressos da Super 
Bowl como cortesia para os times, mas proí- 
be que sejam vendidos. Ainda assim, muitos 
desses ingressos acabam chegando ao mer- 
cado secundário. Na última temporada, o 
técnico Mike Tice, do Minnesota Vikings, foi 
flagrado tentando vender os ingressos que 
ganhou a uma agência de venda de ingres- 
sos na Califórnia. Me arrependi”, disse ele 
depois ao Sports Illustrated. Ou, pelo menos, 
lamenta ter sido pego no ato. 

Como qualquer bom mercado, o de 
ingressos é extremamente sensível à infor- 
mação. Chip Case tem uma história em 
relação a isso também. Ele estava em 
Kenmore Square, pouco antes do quarto 
jogo das finais entre o Yankees e o Red Sox, 
O Red Sox tinha perdido os três primeiros 
jogos, e todos estavam desolados. Os cam- 
bistas estavam vendendo os ingressos para 
O quarto jogo um pouco acima do valor real, 
Os ingressos para um possível quinto jogo 
estavam ainda mais baratos. 





O Red Sox, no entanto, conseguiu ven- 
cer o quarto jogo. Às duas horas daquela 
manhã, segundo Case, os melhores lugares 
para o quinto jogo já estavam sendo vendi- 
dos por mais de $ 1.000 on-line. O mercado, 
antes em baixa, tornou-se repentinamente 
especulativo. 

Como defensores do mercado livre, os 
economistas geralmente não observam 
nada errado com a especulação. “Os adultos 
devem ser capazes de realizar transações 
econômicas quando acreditam que é para 
benefício mútuo! afirmou Greg Mankiw, 
professor de Economia de Harvard, que 
recentemente deixou o cargo de presidente 
do Conselho Econômico do governo do 
presidente Bush. Ele também aborda essa 
questão em seu livro. 

Os times poderiam eliminar completa- 
mente a especulação se promovessem 
leilões on-line para os ingressos mais pro- 
curados. Chip Case não acredita que isso 
vá acontecer: "Os torcedores tocariam 
fogo em Fenway Park se o Red Sox cobras- 
se $ 2.000 por um ingresso O time seria 
acusado de abuso de preços. Apesar disso, 
se você se conectasse na internet, na 
semana passada, encontraria ingressos na 
primeira fila do Green Monster, para o jogo 
do dia 15 de julho contra o Yankees, sendo 
vendidos por mais de $ 2.000. Não dá 
para entender, 

Chip Case estará no estádio nesta sex- 
ta-feira. Ele vai levar o sogro ao jogo. 
Pagou uma pequena fortuna pelos ingres- 
sos on-line. Mas ele não reclama. É assim 
que o mercado livre funciona. 
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um receptor anônimo, seu filho iria para o topo da lista de espera pelo órgão. A mãe aceitou a 
proposta, e logo dois pacientes receberam o transplante que estavam aguardando. 

A engenhosidade da proposta do médico e a nobreza do ato da mãe não são passíveis de 
dúvida. Mas a história levanta algumas questões interessantes. Se a mãe pôde trocar um rim por 
outro, será que o hospital permitiria que ela trocasse um rim por um caro tratamento experimen- 
tal de câncer que ela não pudesse pagar de outra maneira? Será que ela poderia trocar um rim 
por uma bolsa de estudos para seu filho na faculdade de medicina ligada ao hospital? Será que 
ela poderia vender o rim e usar o dinheiro para trocar seu carro velho por um Lexus novinho? 

Em termos de política pública, a venda de órgãos é ilegal. Em essência, no mercado de órgãos, 
o governo estabeleceu um preço máximo igual a zero. Com isso, como se dá com qualquer preço 
máximo obrigatório, há uma escassez do bem. No caso da família Stephens, a transação não se 
enquadrou na proibição porque não houve troca de dinheiro, 

Muitos economistas acreditam que haveria grandes benefícios se a existência de um mercado 
livre de órgãos fosse permitida. As pessoas nascem com dois rins, mas geralmente só precisam 
de um deles. Enquanto isso, algumas pessoas sofrem de doenças que as deixam sem nenhum rim 
em funcionamento. Apesar dos ganhos óbvios do comércio, a situação atual é grave. Geralmente, 
a espera por um transplante de rim é de vários anos, e milhares de pessoas morrem porque não 
conseguem encontrar um rim a tempo. Se aqueles que precisam de um rim pudessem comprá-lo 
das pessoas que têm dois, o preço se elevaria até equilibrar oferta e demanda. Os vendedores se 
beneficiariam do dinheiro recebido. Os compradores se beneficiariam do órgão de que precisam 
para salvar sua vida. A escassez de rins logo desapareceria. 

Um mercado como esse levaria a uma alocação eficiente de recursos, mas aqueles que criticam 
a ideia se preocupam com a questão da justiça. Um mercado de órgãos, argumentam, beneficiaria 
os ricos à custa dos pobres, porque os órgãos seriam alocados às pessoas com maior disposição 
e capacidade para pagar. Mas também é possível questionar a justiça do sistema em vigor: hoje, 
a maioria de nós anda por aí com um órgão de que não precisa, enquanto alguns dos cidadãos 
de nossa sociedade estão morrendo. Isso é justo? 


TESTE RÁPIDO Represente graficamente a oferta e a demanda de peru. No equilíbrio, indique os excedentes do 
consumidor e do produtor. Explique por que uma produção maior de perus reduziria o excedente total. 


CONCLUSÃO: EFICIÊNCIA E FALHA DE MERCADO 


Este capítulo introduziu as ferramentas básicas da economia do bem-estar — os excedentes do consumidor 
e do produtor — e as utilizou para avaliar a eficiência dos mercados livres. Mostramos que as forças de ofer- 
ta e demanda alocam recursos com eficiência. Ou seja, embora cada comprador e vendedor no mercado só 
se preocupe com seu próprio bem-estar, eles são, juntos, guiados por uma mão invisível em direção a um 
equilíbrio que maximiza os benefícios totais para compradores e vendedores. 

Aqui devemos fazer uma advertência: para concluirmos que os mercados são eficientes, adotamos uma 
série de hipóteses sobre como eles funcionam. Quando essas hipóteses não se sustentam, nossa conclusão 
de que o equilíbrio de mercado é eficiente pode deixar de ser verdadeira. Ao concluirmos o capítulo, vamos 
tratar rapidamente de duas dessas hipóteses. 

Em primeiro lugar, nossa análise presumiu que os mercados são perfeitamente competitivos, mas, na 
vida real, às vezes a competição está longe da perfeição. Em alguns mercados, um único comprador ou 
vendedor (ou um pequeno grupo de compradores ou de vendedores) pode ser capaz de controlar os pre- 
ços de mercado. Essa capacidade de influenciar os preços é chamada poder de mercado. O poder de mer- 
cado pode fazer com que os mercados sejam ineficientes ao manter o preço e a quantidade distantes do 
equilíbrio entre oferta e demanda. 
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Em segundo lugar, nossa análise também supôs que o resultado em um mercado somente importa para 
os compradores e vendedores do mercado em questão, mas, na vida real, as decisões de compradores e 
vendedores às vezes afetam pessoas que não participam do mercado de maneira nenhuma. O uso de pes- 
ticidas agrícolas, por exemplo, afeta não só os fabricantes que os produzem e os agricultores que os utilizam, 
mas também muitas outras pessoas que respiram o ar ou bebem a água poluídos por eles. Efeitos colaterais 
desse tipo, chamados externalidades, fazem que o bem-estar em um mercado dependa de mais coisas do que 
o valor para os compradores e o custo para os vendedores. Como os compradores e vendedores não consi- 
deram esses efeitos colaterais ao decidirem quanto consumir e produzir, o equilíbrio em um mercado pode 
ser ineficiente do ponto de vista da sociedade como um todo. 

O poder de mercado e as externalidades são exemplos de um fenômeno geral chamado falha de mercado 
— a incapacidade que alguns mercados não regulamentados têm de alocar recursos com eficiência. Quando 
os mercados falham, a política pública pode, em alguns casos, solucionar o problema e aumentar a eficiên- 
cia da economia. Os microeconomistas dedicam grande parte de seus esforços ao estudo de quando as 
falhas de mercado são prováveis e que tipos de política são melhores para corrigi-las. Ao prosseguir com 
seus estudos de economia, você verá que as ferramentas da economia do bem-estar aqui desenvolvidas são 
facilmente adaptadas para esse objetivo. 

Apesar da possibilidade de falhas de mercado, a mão invisível do mercado é de uma importância extra- 
ordinária. Em muitos mercados, as hipóteses que adotamos neste capítulo funcionam muito bem e a con- 
clusão da eficiência do mercado aplica-se diretamente. Ademais, podemos usar nossa análise da economia 
do bem-estar e da eficiência do mercado para esclarecer os efeitos de várias políticas governamentais. Nos 
dois próximos capítulos, aplicaremos as ferramentas que acabamos de desenvolver ao estudo de duas ques- 
tões políticas importantes — os efeitos da tributação e do comércio internacional sobre o bem-estar. 


RESUMO 


* O excedente do consumidor é igual ao valor que os e Uma alocação de recursos que maximize a soma dos 
compradores estão dispostos a pagar por um bem excedentes do consumidor e do produtor é chamada 
menos a quantia que efetivamente pagam por elee  oficiente. Os formuladores de políticas muitas vezes 


mede benefício que os compradores obtêm de sua se preocupam com a eficiência — e com a igualdade 
participação no mercado. O excedente do consumi- eia 
— dos resultados econômicos. 


dor pode ser calculado determinando-se a área abai- 
xo da curva de demanda e acima do preço. 

* O excedente do produtor é igual à quantia que os 
vendedores recebem por seus bens menos seus custos 
de produção e mede o benefício que os vendedores 
obtêm de sua participação no mercado. O excedente 
do produtor pode ser calculado determinando-se a presença de falhas de mercado como poder de mer- 


O equilíbrio de oferta e demanda maximiza a soma 
dos excedentes do consumidor e do produtor. Ou 
seja, a mão invisível do mercado leva os compradores 
e vendedores a alocar os recursos de forma eficiente. 


Os mercados não alocam recursos de forma eficiente na 


área abaixo do preço e acima da curva de oferta. cado ou externalidades. 
CONCEITOS-CHAVE 
economia do bem-estar, p. 130 excedente do produtor, p. 135 
disposição para pagar, p. 130 eficiência, p. 139 
excedente do consumidor, p. 131 igualdade, p. 139 


custo, p. 135 


CAPÍTULO 7 CONSUMIDORES, PRODUTORES E EFICIÊNCIA DOS MERCADOS 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


1. Explique como a disposição para pagar dos com- 
pradores, o excedente do consumidor e a curva de 
demanda se relacionam. 

2. Explique como os custos dos vendedores, o exce- 
dente do produtor e a curva de oferta se relacionam. 

3. Por que a redução no preço de um bem aumenta o 
excedente do consumidor? 


PROBLEMAS E APLICAÇÕES 


1. Melissa compra um iPod por $ 100 e tem um exce- 
dente do consumidor de $ 80. 

a. Qual é sua disposição para pagar esse preço? 

b. Se ela tivesse comprado o iPod quando estava 
em oferta, por $ 70, qual teria sido seu exceden- 
te do consumidor? 

c. Se o preço de um iPod fosse $ 200, qual teria 
sido seu excedente do consumidor? 

2. Uma geada inesperada na Califórnia afeta a pro- 
dução de limão. Explique o que acontece ao exce- 
dente do consumidor no mercado de limões. 
Explique o que acontece ao excedente do consu- 
midor no mercado de limonada. Ilustre sua res- 
posta com diagramas. 

3. Suponha que a demanda por pão francês aumente. 
O que acontece com o excedente do produtor no 
mercado de pão francês? O que acontece com o 
excedente do produtor no mercado de farinha? 
Ilustre sua resposta com diagramas. 

4. Faz muito calor e Bert está com sede. Eis o valor 
que ele atribui a uma garrafa de água. 


Valor da primeira garrafa 57 
Valor da segunda garrafa 5 
Valor da terceira garrafa 3 
Valor da quarta garrafa l 


a. Com base nessas informações, derive a escala 
de demanda de Bert. Represente graficamente a 
sua curva de demanda por garrafas de água. 

b. Se o preço da garrafa de água for $ 4, quantas 
garrafas Bert comprará? Qual é o excedente do 
consumidor Bert que obtém de suas compras? 
Indique o excedente do consumidor de Bert em 
seu gráfico. 

c. Se o preço cair para $ 2, em quanto muda a 
quantidade demandada? Em quanto muda o 
excedente do consumidor de Bert? Indique 
essas mudanças em seu gráfico. 

5. Emie tem um poço. Como bombear grandes 
quantidades de água é mais difícil que bombear 
pequenas quantidades, o custo de produção de 


4. O que é eficiência? A eficiência é o único objetivo 
dos formuladores de políticas? 

5. O que a mão invisível faz? 

6. Indique dois tipos de falha de mercado. Explique 
por que cada uma delas pode fazer que os resulta- 
dos do mercado sejam ineficientes. 


uma garrafa aumenta conforme bombeia mais 
água. Eis o custo de produção de cada garrafa 
de água: 


Custo da primeira garrafa $ 
Custo da segunda garrafa 

Custo da terceira garrafa 

Custo da quarta garrafa 


“ow 


a. Com base nessas informações, derive a escala 
de oferta de Ernie. Represente graficamente a 
sua curva de oferta de garrafas de água. 

b. Se o preço de uma garrafa de água for $ 4, 
quantas garrafas ele produzirá e venderá? Qual 
o excedente do produtor que Ernie obtém de 
suas vendas? Indique o excedente do produtor 
de Ernie em seu gráfico. 

c. Se o preço subir para $ 6, em quanto muda a 
quantidade ofertada? Em quanto muda o exce- 
dente do produtor de Ernie? Indique essas 
mudanças em seu gráfico. 


6. Considere um mercado em que Bert, do problema 
4, seja o comprador e Ernie, do problema 5, seja o 
vendedor. 

a. Use a escala de oferta de Ernie e a escala de 
demanda de Bert para identificar a quantidade 
demandada e a quantidade ofertada aos preços 
de $ 2, $ 4 e $ 6. Qual desses preços traz oferta 
e demanda para o equilíbrio? 

b. Quais são o excedente do consumidor, o exce- 
dente do produtor e o excedente total nesse 
equilíbrio? 

c. Se Ernie produzisse e Bert consumisse uma 
garrafa a menos, o que aconteceria com o exce- 
dente total? 

d. Se Ernie produzisse e Bert consumisse uma 
garrafa a mais, o que aconteceria com o exce- 
dente total? 

7. Use o conceito do excedente total para analisar a 
seguinte afirmação: “Você não pode ter muito de 
um produto bom”. 
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8. 


10. 
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O custo de produção de aparelhos de TV de tela 
plana caiu nas últimas décadas. Vamos considerar 
algumas implicações disso. 

a. Use um diagrama de oferta e demanda para 
demonstrar o efeito da queda dos custos de 
produção sobre o preço e a quantidade de apa- 
relhos de TV de tela plana vendida. 

b. Em seu diagrama, indique o que acontece com o 
excedente do consumidor e com o excedente do 
produtor. 

c. Suponha que a oferta de aparelhos de TV de tela 
plana seja muito elástica. Quem se beneficia 
mais da queda dos custos de produção: os con- 
sumidores ou os produtores? 

Há quatro consumidores dispostos a pagar as se- 

guintes quantias por um corte de cabelo: 

Jery:S7 Oprahi$2 Eleni$8  PhiiS5 
Há quatro salões de beleza, com os seguintes preços 
para um corte de cabelo: 

Salão A:$3 SalãoB:$6 SalãoC:$4 Salão D:$2 
Cada salão tem capacidade para realizar só um 
corte de cabelo. Em termos de eficiência, quantos 
cortes de cabelo devem ser realizados? Que salões 
devem realizar os cortes e que consumidores 
devem cortar o cabelo? Qual é a dimensão máxima 
possível do excedente do produtor? 

Suponhamos que um avanço tecnológico reduza o 

custo de produção de computadores. 

a. Elabore um diagrama de oferta e demanda para 
demonstrar o que acontece com o preço, a quan- 
tidade, o excedente do consumidor e o excedente 
do produtor no mercado de computadores. 

b. Computadores e máquinas de escrever são bens 
substitutos. Elabore um diagrama de oferta e 
demanda para demonstrar o que acontece com 
o preço, a quantidade, o excedente do consumi- 
dor e o excedente do produtor no mercado de 
máquinas de escrever. Os produtores de máqui- 
nas de escrever devem ficar felizes ou chateados 
com o avanço tecnológico dos computadores? 

c. Computadores e software são bens comple- 
mentares. Elabore um diagrama de oferta e 
demanda para demonstrar o que acontece com 
o preço, a quantidade, o excedente do consu- 
midor e o excedente do produtor no mercado 
de software. Os produtores de software devem 
ficar felizes ou chateados com o avanço tecno- 
lógico dos computadores? 


11. 


12. 


d. Essa análise ajuda a explicar por que o produtor 
de software Bill Gates é um dos homens mais 
ricos do mundo? 

Um amigo seu está avaliando a proposta de duas 
operadoras de telefonia celular. A operadora A cobra 
$ 120 por mês pelo serviço, independentemente do 
número de ligações feitas. A operadora B não tem 
uma taxa de serviço fixa, porém cobra $ 1 por 
minuto das chamadas. A demanda mensal de seu 
amigo por minutos de chamada é dada pela equa- 
ção QP = 150 — 50P, onde P é o preço por minuto. 

a. Qual será o custo de Marcos quando utilizar um 
minuto extra de cada operadora? 

b. Com base em sua resposta em (a), quantos 
minutos seu amigo falaria ao telefone ao utilizar 
os serviços de cada operadora? 

c. Qual seria o valor pago mensalmente a cada 
operadora? 

d. Quanto excedente do consumidor seu amigo 
obteria com cada operadora? (Dica: trace a 
curva de demanda e lembre-se da fórmula da 
área de um triângulo.) 

e. Qual operadora você recomendaria a seu 
amigo? Por quê? 

Considere como os planos de assistência médica 

afetam a quantidade de serviços prestados. Suponha 

que um procedimento médico típico tenha um custo 
de $ 100. Mesmo assim, uma pessoa que possui esse 
tipo de plano desembolsa apenas $ 20 e o plano paga 
os $ 80 restantes. (O plano de assistência médica 
recupera os $ 80 pelos prêmios de seguro, mas 

o prêmio que uma pessoa paga não depende do 

número de procedimentos que ela decide realizar.) 

a. Represente graficamente a curva de demanda 
no mercado de serviços saúde. (Em seu diagra- 
ma, o eixo horizontal deve representar a quanti- 
dade de procedimentos médicos.) Indique a 
quantidade demandada de procedimentos se o 
preço de cada um deles for $ 100. 

b. Em seu diagrama, indique a quantidade deman- 
dada de procedimentos se os consumidores 
pagarem $ 20 por procedimento. Se o custo de 
cada procedimento para a sociedade for, real- 
mente, $ 100 e se as pessoas têm planos de 
assistência médica como o descrito anterior- 
mente, o número de procedimentos realizados 
maximizará o excedente total? Explique. 

c. Os economistas muitas vezes culpam o sistema 
de assistência médica pelo uso excessivo de 
cuidados médicos. Dada sua análise, por que o 
uso dos atendimentos médicos poderia ser con- 
siderado “excessivo”? 

d. Que tipos de política poderiam impedir esse uso 
excessivo? 


Deva o dic 





CAPÍTULO 





Aplicação: os custos da tributação 


Os impostos são frequentemente motivo de acaloradas discussões políticas. Em 1776, a ira das colônias 
norte-americanas provocada pelos impostos cobrados pela Inglaterra desencadeou a Revolução Americana. 
Mais de dois séculos depois, os partidos políticos continuam a debater sobre quais são o tamanho e a forma 
do sistema tributário. Certamente, ninguém negaria que certo nível de impostos é necessário. Como afirmou 
Oliver Wendell Holmes Jr.:“Os impostos são o preço que pagamos pela sociedade civilizada”. 

Os impostos têm impacto importante sobre a economia moderna, por isso retornaremos ao assunto várias 
vezes neste livro, à medida que expandirmos as ferramentas ao nosso dispor. Começamos a estudar os impos- 
tos no Capítulo 6, em que vimos como um imposto sobre um bem afeta o preço e a quantidade vendida deste 
e como as forças de oferta e demanda dividem o ônus do imposto entre compradores e vendedores. Neste 
capítulo, ampliaremos essa análise e veremos como os impostos afetam o bem-estar econômico dos partici- 
pantes de um mercado. Em outras palavras, veremos a quanto chega o preço de uma sociedade civilizada. 

À primeira vista, os efeitos dos impostos sobre o bem-estar podem parecer óbvios. O governo aprova 
impostos para levantar receita e esta precisa sair do bolso de alguém. Como vimos no Capítulo 6, tanto 
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compradores quanto vendedores ficam em pior situação quando um bem é tributado: um imposto eleva o 
preço que os compradores pagam e reduz o preço que os vendedores recebem. Mas, para entendermos bem 
como os impostos afetam o bem-estar econômico, precisamos comparar a redução de bem-estar dos com- 
pradores e vendedores com a elevação da receita do governo. As ferramentas dos excedentes do consumidor 
e do produtor nos permitem fazer essa comparação. A análise demonstrará que os custos dos impostos para 
os compradores e vendedores são maiores que o aumento de receita do governo. 


O PESO MORTO DOS IMPOSTOS 


Vamos começar recordando uma das lições surpreendentes do Capítulo 6: o resultado é o mesmo, não 
importa se um imposto recai sobre os compradores ou os vendedores de um bem. Quando um imposto recai 
sobre os compradores, a curva de demanda desloca-se para baixo no montante do imposto; quando 
recai sobre os vendedores, a curva de oferta desloca-se para cima no montante do imposto. Nos dois casos, 
quando o imposto entra em vigor, o preço pago pelos compradores aumenta e o recebido pelos vendedores 
cai. No fim das contas, as elasticidades da oferta e da demanda determinam como o ônus do imposto é 
distribuído entre produtores e consumidores, independentemente de como ele é cobrado. 

A Figura 1 mostra esses efeitos. Para simplificar nossa discussão, a figura não mostra deslocamentos das 
curvas de oferta e demanda, embora uma delas precise se deslocar. O que determina qual das duas curvas 
se deslocará é se o imposto é cobrado dos vendedores (deslocamento da curva de oferta) ou dos comprado- 
res (deslocamento da curva de demanda). Neste capítulo, podemos generalizar a análise e simplificar os 
gráficos desconsiderando o deslocamento. O resultado que importa para nossos objetivos neste ponto é o 
fato de que o imposto introduz uma cunha entre o preço que os compradores pagam e o preço que os ven- 
dedores recebem. Por causa dessa cunha tributária, a quantidade vendida cai e fica abaixo do nível que seria 
vendido na ausência do imposto. Em outras palavras, um imposto sobre um bem causa uma redução no 
tamanho do mercado desse bem. Esses resultados já devem ser familiares para quem leu o Capítulo 6. 


Como um imposto afeta os participantes do mercado 


Vamos usar as ferramentas da economia do bem-estar para medir os ganhos e as perdas resultantes de um 
imposto sobre um bem. Para tanto, precisamos levar em consideração como o imposto afeta os comprado- 





Os efeitos de um imposto 


Um imposto sobre um bem Oferta 
introduz uma cunha entre o Preço pago |. Montante 

preço que os compradores pelos compradores do imposto 

pagam e o preço que os 

vendedores recebem. Preço sem 

A quantidade vendida o imposto 


do bem diminui. Preço recebido 


pelos vendedores |” 


Demanda 











0 Quantidade Quantidade Quantidade 
com o sem o 
imposto imposto 
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res, os vendedores e o governo. O benefício obtido pelos compradores em um mercado é medido pelo 
excedente do consumidor — a quantia que os compradores estão dispostos a pagar por um bem menos o 
que efetivamente pagam. O benefício obtido pelos vendedores em um mercado é medido pelo excedente 
do produtor — a quantia que os vendedores recebem pelo bem menos seus custos. Essas são as medidas de 
economia do bem-estar que usamos no Capítulo 7. 

E quanto à terceira parte envolvida, o governo? Se T é o valor do imposto e Q é a quantidade vendida 
do bem, então, o governo recebe uma receita tributária total de T x Q. Ele pode usar essa receita tributária 
para oferecer serviços, como estradas, policiamento e educação pública, ou para ajudar os necessitados. 
Assim, para analisarmos como os impostos afetam o bem-estar econômico, usamos a receita tributária do 
governo para medir o benefício que a população obtém do imposto. Lembre-se, contudo, de que esse bene- 
fício na verdade não fica com o governo, mas com todos aqueles com quem a receita é gasta. 

A Figura 2 mostra que a receita tributária de um governo é representada pelo retângulo entre as curvas 
de oferta e demanda. A altura desse retângulo é o valor do imposto, T, e sua largura é a quantidade vendida 
do bem, Q. Como a área de um retângulo é obtida pela multiplicação da altura pela largura, a área desse 
retângulo é T x Q), que equivale à receita tributária. 


Bem-estar sem impostos Para vermos como um imposto afeta o bem-estar, começaremos analisando o 
bem-estar antes de o governo ter aprovado um imposto. A Figura 3 mostra o diagrama de oferta e deman- 
da e indica as áreas relevantes com letras de À a F. 

Na ausência de um imposto, o preço de equilíbrio e a quantidade se encontram na intersecção das curvas 
de oferta e demanda. O preço é P,, e a quantidade vendida, Q,. Como a curva de demanda reflete a dispo- 
sição para pagar dos compradores, o excedente do consumidor é a área entre a curva de demanda e o preço, 
A+B+C. De maneira similar, como a curva de oferta reflete os custos dos vendedores, o excedente do 
produtor é a área entre a curva de oferta e o preço, D + E + F. Neste caso, como não há imposto, a receita 
tributária é igual a zero. 

O excedente total - a soma dos excedentes do consumidor e do produtor — é igual à área A +B+ C+D 
+ E+F. Ou seja, como vimos no Capítulo 7, o excedente total é a área entre as curvas de oferta e demanda 
que vai até a quantidade de equilíbrio. A primeira coluna da tabela da Figura 3 resume essas conclusões. 


Bem-estar com um imposto Vamos considerar agora o bem-estar após o imposto ter sido decretado. O 
preço pago pelos compradores sobe de P, para Pc, de modo que o excedente do consumidor passa a ser 





Receita tributária 


Oferta A receita tributária que o 
governo recolhe equivale a 
Tx Q, o valor do imposto, T, 
Receita i multiplicado pela quantidade 
tributária i vendida, Q. Assim, a receita 
(Tx0) ; tributária é igual à área do 
i Í retângulo localizado entre as 
curvas de oferta e demanda. 


Preço pago |» 
pelos compradores 


Preço recebido per= 
pelos vendedores 














Quantidade ; Demanda 
vendida 
(q) 
0 Quantidade Quantidade Quantidade 
com o sem o 


imposto imposto 
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Como um imposto afeta o bem-estar 


Um imposto sobre um bem reduz o excedente do consumidor (a redução é dada pela área B + C) e o excedente do produtor (a redução 
é dada pela área D + E). Como a queda dos excedentes do consumidor e do produtor excede a receita tributária (área B + D), dizemos 
que o imposto impõe uma perda de peso morto (área C + E). 





Sem imposto Com imposto Mudança 
Excedente do consumidor A+B+C A -(B+C) 
Excedente do produtor D+E+F F -(D + E) 
Receita tributária Nenhuma B+D +8+D) 
Excedente total A+B+C+D+E+F A+B+D+F AC +E) 











Aárea C + E mostra a queda no excedente total e é a perda de peso morto do imposto. 
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pelos = Pe |" 
compradores 
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Preço recebido E, ssa 
pelos vendedores * "v 


Demanda 











Quantidade 


apenas a área A (a área abaixo da curva de demanda e acima do preço para o comprador). O preço recebido 
pelos vendedores cai de P, para P, de modo que o excedente do produtor passa a ser apenas a área F 
(a área acima da curva de oferta e abaixo do preço para o vendedor). A quantidade vendida cai de Q, para 
Q, e o governo coleta uma receita tributária igual à área B + D. 

Para calcularmos o excedente total com o imposto, somamos o excedente do consumidor, o excedente 
do produtor e a receita tributária. Assim, concluímos que o excedente total é a área A + B+ D + F.A segun- 
da coluna da tabela resume esses resultados. 


Mudanças no bem-estar Podemos agora perceber os efeitos do imposto comparando o bem-estar antes 
e depois de sua aprovação. A terceira coluna da tabela da Figura 3 mostra as mudanças. O imposto faz que 
o excedente do consumidor se reduza ao equivalente à área B + C e que o excedente do produtor se reduza 
ao equivalente à área D + E. A receita tributária sofre um aumento equivalente à área B + D. Não há nenhu- 
ma surpresa no fato de compradores e vendedores serem prejudicados, e o governo, beneficiado. 

A mudança total do bem-estar inclui a mudança do excedente do consumidor (que é negativa), do exce- 
dente do produtor (que também é negativa) e da receita tributária (que é positiva). Ao somarmos estes três 
componentes, concluímos que o excedente total do mercado sofre uma queda equivalente às áreas C + E. 
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Com isso, as perdas para os compradores e vendedores, a partir da implementação do imposto, 


superam a receita obtida pelo governo. A queda do excedente total que resulta quando um peso morto 
; sá 4 E a queda do excedente 
imposto (ou outra política) distorce um resultado de mercado é chamada peso morto. Eee 
A área C + E mede o montante do peso morto. REA 

distorção de mercado, 


Para entender por que os impostos causam peso morto, lembre-se de um dos Dez 
Princípios de Economia: as pessoas reagem a incentivos. Vimos, no Capítulo 7, que os 
mercados livres normalmente alocam recursos escassos de maneira eficiente. Ou seja, o 
equilíbrio de oferta e demanda maximiza o excedente total dos compradores e vendedores do mercado. Mas, 
quando um imposto aumenta o preço para os compradores e reduz o preço para os vendedores, dá aos 
compradores um incentivo para consumir menos e aos vendedores, um incentivo para produzir menos, do 
que ocorreria na ausência de tal imposto. À medida que compradores e vendedores respondem a esses 
incentivos, o tamanho do mercado se reduz, ficando abaixo do ideal (como mostra a figura com o desloca- 
mento de QQ, para Q),). Assim, como os impostos distorcem os incentivos, levam os mercados a alocar recur- 
sos de maneira ineficiente. 


como um imposto 


Peso morto e ganhos comerciais 


Para concluirmos por que os impostos resultam em peso morto, vamos considerar um exemplo. Imagine que 
Joe limpe a casa de Jane a cada semana por $ 100. O custo de oportunidade do tempo de Joe é de $80 e o 
valor de uma casa limpa para Jane é de $ 120. Portanto, cada um dos dois recebe um benefício de $ 20 pela 
transação. O excedente total de $ 40 mede os ganhos de comércio dessa determinada transação. 
Suponhamos agora que o governo imponha um imposto de $ 50 para os prestadores de serviços de limpe- 
za. Agora, não há preço que Jane possa pagar a Joe que os deixe em melhor situação após o pagamento do 
imposto. O máximo que ela está disposta a pagar é $ 120, mas isso deixaria Joe com apenas $ 70 após pagar 
o imposto, menos do que os $ 80 de seu custo de oportunidade. Entretanto, para que Joe recebesse seu custo 
de oportunidade de $ 80, Jane teria de pagar $ 130, o que está acima do valor de $ 120 que ela atribui a uma 
casa limpa. Com isso, Jane e Joe cancelam seu negócio. Joe fica sem a renda e Jane tem de se acostumar a 
viver em uma casa suja. 

O imposto piorou a situação dos dois num total de $ 40, uma vez que eles perderam essa quantia de 
excedente. Ao mesmo tempo, o governo não consegue coletar nenhuma receita deles porque o negócio foi 
cancelado. Os $ 40 são um peso morto: uma perda para os compradores e vendedores em um mercado que 
não é compensado por um aumento da receita do governo. Com base nesse exemplo, podemos perceber a 
fonte do peso morto: os impostos causam peso morto porque impedem que os compradores e vendedores obtenham 
alguns dos ganhos de comércio. 

A área do triângulo entre as curvas de oferta e demanda (área C + E na Figura 3) mede essas perdas, que 
podem ser vistas mais facilmente na Figura 4, lembrando-se de que a curva de demanda reflete o valor do 
bem para os consumidores e que a curva de oferta reflete os custos para os produtores. Quando o imposto 
aumenta o preço para os compradores para P,. e reduz o preço para os vendedores para P,, os compradores 
e vendedores marginais deixam o mercado, de modo que a quantidade vendida cai de Q, para Q,. Mas, 
como mostra a figura, o valor do bem para esses compradores ainda supera o custo para os vendedores. 
Como no exemplo de Joe e Jane, os ganhos de comércio — a diferença entre o valor para os compradores e 
o custo para os vendedores - são menores que o imposto. Com isso, essas transações deixam de ser 
realizadas a partir do momento em que o imposto entra em vigor. O peso morto é o excedente perdido 
porque o imposto desencoraja a realização dessas transações mutuamente vantajosas. 


TESTE RÁPIDO Represente graficamente as curvas de oferta e demanda de biscoitos. Se o governo impusesse 
um imposto sobre os biscoitos, mostre o que aconteceria com o preço pago pelos compradores, o preço recebido 
pelos vendedores e a quantidade vendida. Em seu diagrama, mostre o peso morto decorrente do imposto. 
Explique o significado do peso morto. 
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O peso morto ESHaSTE 
Quando o governo cria um comércio Oferta 
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quantidade vendida cai de 
Q, para Q;. Com isso, para Montante 
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Redução da quantidade devido ao imposto 





DETERMINANTES DO PESO MORTO 


O que determina se o peso morto de um imposto será grande ou pequeno? As elasticidades-preço da 
oferta e da demanda, que medem a resposta das quantidades demandada e ofertada às variações de preço. 

Vamos, em primeiro lugar, ver como a elasticidade da oferta afeta a magnitude do peso morto. Nos dois 
painéis superiores da Figura 5, a curva de demanda e o valor do imposto são os mesmos. A única diferença 
nessas figuras é a elasticidade da curva de oferta. No painel (a), a curva de oferta é relativamente inelástica: 
a quantidade ofertada responde pouco a variações de preço. No painel (b), a curva de oferta é relativamen- 
te elástica: a quantidade ofertada responde substancialmente a variações de preço. Observe que o peso 
morto, a área do triângulo entre as curvas de oferta e demanda, é maior quando a curva de oferta é mais 
elástica. 

De maneira similar, os dois painéis inferiores da Figura 5 mostram como a elasticidade da demanda afeta 
a magnitude do peso morto. Aqui, a curva de oferta e o valor do imposto são mantidos constantes. No pai- 
nel (c), a curva de demanda é relativamente inelástica, e o peso morto, pequeno. No painel (d), a curva de 
demanda é mais elástica, e o peso morto do imposto, maior. 

A lição daquela figura é evidente. Um imposto é um peso morto porque induz compradores e vendedo- 
res a uma mudança de comportamento. O imposto eleva o preço pago pelos compradores, de modo que 
eles consomem menos. Ao mesmo tempo, reduz o preço recebido pelos vendedores, assim eles passam a 
produzir menos. Por causa dessas mudanças de comportamento, o tamanho do mercado diminui e fica 
abaixo do ideal. As elasticidades da oferta e da demanda medem o quanto vendedores e compradores res- 
pondem às variações no preço e, portanto, determinam quanto um imposto distorce o resultado de merca- 
do. Assim, quanto maiores forem as elasticidades de oferta e demanda, maior será o peso morto de um imposto. 


O debate sobre o peso morto 





Oferta, demanda, elasticidade e peso morto, todos esses itens de teoria econômica deixam qual- 
quer um confuso. Acredite você ou não, essas ideias vão ao âmago de uma questão política pro- 
funda: que tamanho deve ter a atuação do governo? A discussão gira em torno desses conceitos 
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Distorções tributárias e elasticidades 


Nos painéis (a) e (b), a curva de demanda e o valor do imposto são iguais, mas a elasticidade-preço da oferta é diferente. Observe que, 
quanto mais elástica é a curva de oferta, maior é o peso morto causado pelo imposto. Nos painéis (c) e (d), a curva de oferta e o valor 
do imposto são iguais, mas a elasticidade-preço da demanda é diferente. Observe que, quanto mais elástica é a curva de demanda, 
maior é o peso morto causado pelo imposto. 


(a) Oferta inelástica (b) Oferta elástica 
Preço Preço 
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O peso morto do 
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(c) Demanda inelástica (d) Demanda elástica 
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porque, quanto maior o peso morto da tributação, maior o custo de qualquer programa do gover- 
no. Se a tributação traz um elevado peso morto, então este é um forte argumento a favor de um 
governo que faça menos coisas e cobre menos impostos. Mas, se os impostos impõem um baixo 
peso morto, os programas governamentais são menos custosos do que poderiam ser. 

Enfim, qual é o tamanho do peso morto da tributação? Os economistas divergem muito sobre 
essa questão. Para entendermos a natureza dessa divergência, vamos pensar na principal tributa- 
ção dos Estados Unidos — a tributação sobre o trabalho. O imposto da Seguridade Social, o 
imposto do Medicare e, em grande medida, o imposto de renda federal são impostos sobre os 
rendimentos do trabalho. Muitos governos estaduais também tributam os ganhos do trabalho. 
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Um imposto sobre o rendimento do trabalho introduz uma cunha entre o salário que as empresas 
pagam e o salário que os trabalhadores recebem. Quando se considera um trabalhador típico, se 
somarmos todas as formas de imposto sobre os rendimentos do trabalho, a alíquota marginal dos 
impostos sobre os rendimentos do trabalho — o imposto incidente sobre o último dólar ganho — é 
de quase 40%. 

Embora o valor do imposto sobre o trabalho seja fácil de determinar, o mesmo não ocorre com 
a magnitude do peso morto desse imposto. Os economistas divergem sobre a magnitude do peso 
morto dos impostos sobre o trabalho. Essa divergência surge porque os economistas têm opiniões 
diferentes quanto à elasticidade da oferta de trabalho. 

Economistas que afirmam que os impostos sobre os rendimentos do trabalho não causam 
grande distorção acreditam que a oferta de trabalho seja muito inelástica. Segundo eles, a maio- 
ria das pessoas trabalharia em tempo integral independentemente do salário. Nesse caso, a curva 
de oferta de trabalho seria praticamente vertical e um imposto sobre os rendimentos do trabalho 
teria um pequeno peso morto. 

Aqueles que afirmam que os impostos sobre os rendimentos do trabalho causam grande dis- 
torção acreditam que a curva de oferta de trabalho seja mais elástica. Ao mesmo tempo que 
admitem que alguns grupos de trabalhadores podem ofertar seu trabalho inelasticamente, sus- 
tentam que muitos outros grupos são mais sensíveis a incentivos. Eis alguns exemplos: 


* Muitos trabalhadores podem ajustar o número de horas trabalhadas — fazendo hora extra 
por exemplo. Quanto maior for o salário, mais horas eles decidirão trabalhar. 

e Algumas famílias têm uma segunda fonte de renda — muitas vezes, mulheres casadas que 
têm filhos — com certa liberdade para escolher entre o trabalho doméstico não remunerado 
e o trabalho remunerado no mercado. Ao decidirem se aceitam um emprego ou não, essas 
pessoas que ganham a segunda renda comparam os benefícios de ficar em casa (incluindo 
quanto poupariam se não precisassem pagar para que cuidassem de seus filhos) com os 
salários que poderiam receber. 

* Muitas das pessoas mais velhas podem decidir quando querem se aposentar, e suas deci- 
sões se baseiam, em parte, nos salários. Uma vez que elas estejam aposentadas, os salários 
determinam seu incentivo a trabalhar meio período. 

e Algumas pessoas consideram a possibilidade de se engajar em atividades ilegais como o 
tráfico de drogas ou de aceitar um emprego que pague “por fora” para evitar os impostos. 
Os economistas chamam isso de economia subterrânea. Ao decidirem se trabalham na eco- 
nomia subterrânea ou numa atividade lícita, esses criminosos em potencial comparam o 
ganho que podem ter à margem da lei com o salário que podem receber legalmente. 


Em todos esses casos, a quantidade ofertada de mão de obra reage ao salário (o preço do 
trabalho). Assim, as decisões desses trabalhadores são distorcidas quando os rendimentos de seu 
trabalho são tributados. Os impostos sobre o trabalho incentivam os trabalhadores a trabalhar 
menos horas, as pessoas que obtêm a segunda fonte de renda da família a ficar em casa, os idosos 
a se aposentar cedo e os inescrupulosos a fazer parte da economia subterrânea. 

Essas duas visões da tributação do trabalho persistem até hoje. Com efeito, ao ver dois candi- 
datos políticos debatendo se o governo deve prestar mais serviços ou reduzir o ônus tributário, 
lembre-se de que parte das desavenças pode ser proveniente de diferentes opiniões sobre a 
elasticidade da oferta de trabalho e sobre o peso morto da tributação. 


TESTE RÁPIDO A demanda por cerveja é mais elástica do que a demanda por leite. Qual dos impostos teria 
maior peso morto: um imposto sobre a cerveja ou um imposto sobre o leite? Por quê? 
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O PESO MORTO E A RECEITA FISCAL CONFORME OS IMPOSTOS VARIAM 


Os impostos raramente se mantêm constantes por longos períodos. Os formuladores de políticas dos 
governos municipais, estaduais e federais estão sempre pensando em aumentar um imposto ou diminuir 
outro. Aqui, veremos o que acontece com o peso morto e com a receita tributária quando o montante do 
imposto muda. 

A Figura 6 mostra os efeitos de impostos pequeno, médio e grande, mantidas constantes as curvas de 
oferta e demanda de mercado. O peso morto — a redução do excedente total que resulta quando o imposto 
reduz o tamanho de um mercado abaixo do ideal — é igual à área do triângulo entre as curvas de oferta e 
demanda. No caso do imposto pequeno do painel (a), a área do triângulo do peso morto é bem pequena. 
Mas, com o aumento do imposto, como vemos nos painéis (b) e (c), o peso morto fica cada vez maior. 





Como o peso morto e a receita tributária variam de acordo com o tamanho do imposto 


O peso morto é a redução do excedente total causada pelo imposto. A receita tributária é o valor do imposto multiplicado pela 
quantidade vendida do bem. No painel (a), um pequeno imposto tem um peso morto pequeno e gera uma receita pequena. No painel 
(b), um imposto maior tem um peso morto maior e arrecada uma receita maior. No painel (c), um imposto muito elevado tem um 
peso morto muito elevado e reduz tanto o tamanho do mercado que a arrecadação é pequena. Os painéis (d) e (e) resumem estas 
conclusões. O painel (d) mostra que, conforme aumenta o valor do imposto, o peso morto também aumenta. O painel (e) mostra que 
a receita tributária a princípio cresce, mas depois cai. Essa relação é, por vezes, denominada curva de Laffer. 







































(a) Imposto pequeno (b) Imposto médio (c) Imposto grande 
Preço Preço Preço 
Pe | 
Peso Peso morto | Peso morto 
morto Oferta Be E Oferta ei Oferta 
Pe bi i E 
ita tri af Receita E 
Receita tributária ; k E E! 
tributária | gi 
py E 
Demanda Ay Demanda el Demanda 
Í ; 
Pi Í Í Aa Í 
0 Q> Q, Quantidade O Q Q, Quantidade 0 Q; Q; Quantidade 
(d) Do painel (a) ao painel (c), (e) Do painel (a) ao painel (c), a receita 
o peso morto aumenta continuamente. tributária primeiro aumenta, depois diminui. 
Peso Receita 
morto tributária 


Curva de Laffer 








0 Montante do imposto 0 Montante do imposto 


156 PARTEIII MERCADOS E BEM-ESTAR 


Com efeito, o peso morto do imposto aumenta mais rapidamente que o valor desse imposto. Isso ocor- 
re porque o peso morto é a área de um triângulo, a qual depende do quadrado de seu tamanho. Se dobrar- 
mos o tamanho de um imposto, por exemplo, a base e a altura do triângulo correspondente dobrarão, de 
modo que o peso morto aumentará em um fator de 4. Se triplicarmos o tamanho de um imposto, tanto a 
base quanto a altura triplicarão, e, com isso, o peso morto aumentará em um fator de 9. 

A receita tributária do governo equivale ao valor do imposto multiplicado pela quantidade vendida do 
bem. Como mostram os três primeiros painéis da Figura 6, a receita tributária é igual à área do retângulo 
entre as curvas de oferta e demanda. No caso do imposto pequeno do painel (a), a receita tributária é baixa. 
Como do painel (a) para o (b) o imposto se eleva, a receita tributária aumenta. Mas, quando o tamanho do 
imposto aumenta além disso, do painel (b) para o painel (c), a receita tributária cai porque o imposto alto 
reduz drasticamente o tamanho do mercado. No caso de um imposto muito grande, não seria gerada 
nenhuma receita porque as pessoas simplesmente parariam de comprar e vender o bem. 

Os dois últimos painéis da Figura 6 resumem esses resultados. No painel (d), vemos que, com o aumen- 
to do montante do imposto, o peso morto cresce rapidamente. Em comparação, o painel (e) mostra que a 
princípio a receita tributária cresce com o montante do imposto; depois, contudo, à medida que o imposto 
se torna maior, o mercado encolhe tanto que a receita tributária começa a cair. 


A curva de Laffer e a economia do lado da oferta 


Um dia, em 1974, o economista Arthur Laffer estava em um restaurante de Washington com 
diversos jornalistas e políticos de renome. Ele pegou um guardanapo e desenhou uma figura para 
demonstrar como as alíquotas dos impostos afetam a receita tributária. O desenho que fez era 
muito parecido com o painel (e) da Figura 6. Laffer, então, sugeriu que os Estados Unidos esta- 
vam do lado de inclinação descendente dessa curva. As alíquotas tinham chegado a um nível tão 
alto, afirmava ele, que, se fossem reduzidas, a receita tributária aumentaria. 

A maioria dos economistas duvidava dessa sugestão de Laffer. A ideia de que um corte de 
impostos pudesse aumentar a receita tributária estava correta do ponto de vista da teoria econô- 
mica, mas havia dúvidas quanto a se funcionaria na prática. Havia poucos indícios de que, como 
afirmava Laffer, as alíquotas dos impostos nos Estados Unidos tivessem de fato atingido níveis 
tão extremos. 

Ainda assim, a curva de Laffer (como ficou conhecida) atraiu a atenção de Ronald Reagan. 
David Stockman, diretor de orçamento do primeiro governo Reagan, conta a seguinte história: 


[Reagan] já estivera ele mesmo na curva de Laffer.“Fiquei rico fazendo filmes durante a Segunda 
Guerra Mundial”, dizia. Naquela época, a sobretaxa de guerra sobre a renda chegava a 90%. 
“Bastava fazer quatro filmes para ficar na alíquota mais alta”, observou. “Então todos nós paráva- 
mos de trabalhar depois do quarto filme e íamos para o interior.” As alíquotas elevadas faziam que 
as pessoas trabalhassem menos. Alíquotas mais baixas faziam que as pessoas trabalhassem mais. 
Sua experiência pessoal provou isso. 


Quando Reagan foi candidato a presidente em 1980, os cortes nos impostos eram parte de 
sua plataforma. Reagan argumentava que os impostos estavam tão altos que chegavam a desen- 
corajar o trabalho árduo e que a redução das alíquotas daria às pessoas o incentivo adequado 
para que trabalhassem, o que aumentaria o bem-estar econômico e talvez até a receita tributária. 
Como a redução nas alíquotas tinha por objetivo incentivar as pessoas e aumentar a quantidade 
ofertada de mão de obra, as opiniões de Laffer e Reagan ficaram conhecidas como economia do 
lado da oferta. 
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Os economistas continuam a debater o argumento de Laffer. Muitos acreditam que a história 
irá refutar suas conjecturas de que impostos mais baixos aumentariam a receita tributária. Além 
disso, como a história está aberta a outras interpretações, outros economistas entendem os even- 
tos da década de 1980 como mais favoráveis para os fornecedores. Para avaliarmos definitivamen- 
te a hipótese de Laffer, precisaríamos reviver a história sem os cortes de impostos decididos por 
Reagan e verificar se as receitas tributárias foram maiores ou menores. Infelizmente, essa expe- 
riência é impossível. 

Alguns economistas têm uma posição intermediária com relação a esse assunto. Eles acredi- 
tam que, enquanto um corte total nas taxas de impostos normalmente reduz a receita, alguns 
contribuintes poderão estar no lado errado da curva de Laffer. Com todos os valores mantidos 
constantes, é mais provável que a redução das taxas de impostos aumente a receita tributária, 
desde que ela seja aplicada a contribuintes com taxas mais altas. Além disso, o argumento de 
Laffer poderá ser mais imperioso se forem considerados países com taxas muito mais altas que 
as dos Estados Unidos. Na Suécia, no início dos anos 1980, por exemplo, um trabalhador enfren- 
tava uma taxa marginal de imposto de quase 80%. Um imposto tão alto proporciona um incen- 
tivo substancial para não trabalhar. Estudos sugerem que a Suécia certamente teria aumentado a 


receita tributária se tivesse diminuído os impostos. 
Os economistas discordam quanto a essas questões, em parte porque não há nenhum con- 
senso quanto à magnitude das elasticidades relevantes. Quanto mais elásticas forem a oferta e a 


----- Notícias 





NOVA PESQUISA SOBRE TRIBUTAÇÃO 

Uma recente pesquisa apontou que a maioria dos países está do lado 
esquerdo da curva de Lafer. No entanto, essa afirmação não é verdadeira, 
em todos os lugares, para todos os impostos. 


Relatório do ECB' analisa lugares 
dos Estados Unidos e regiões da 
Europa na curva de Laffer 

Por Brian Blackstone 


Segundo a teoria do economista Arthur Laffer, 
após certo ponto, os aumentos nos impostos 
tornam-se autodestrutivos, enfraquecendo o 
crescimento econômico e erodindo as receitas 
tributárias. Há dois pontos — zero e 100% - em 
que o governo não aufere receita. O desafio é 
encontrar o ponto de equilíbrio entre os dois. 
A curva de Lafer serviu como funda- 
mento intelectual para cortes tributários em 
grande escala nos Estados Unidos, no início 
dos anos 1980. Agora, o país está no "lado 
esquerdo" da curva de Lafer, mais do que a 
Europa, especialmente quando se trata de 


impostos trabalhistas, o que significa que 
maiores alíquotas tributárias ainda trariam 
receitas adicionais, conclui um documento 
do Banco Central Europeu (ECB). 
"Constatamos que os Estados Unidos 
poderão aumentar as receitas tributárias até 
30% se aumentarem os impostos trabalhis- 
tas, mas até 6% se elevarem os impostos 
sobre os rendimentos do capital, enquanto 
os mesmos números para os 14 países- 
-membros da União Europeia são 8% e 1%, 
respectivamente” escreveram o economista 
do ECB, Mathias Trabandt, e o economista 
da Universidade de Chicago, Harald Uhlig. A 
Alemanha poderia - segundo esses econo- 
mistas — elevar outros 10% em receitas se 
aumentasse os impostos trabalhistas, mas 
apenas 2% nos impostos sobre o capital. 


! ECB (European Central Bank) = Banco Central Europeu (NRT) 
Fonte: Wall Street Journal, blog Real Time Economics, 21 abr. 2010. 
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Somente 32% de um corte nos impostos 
trabalhistas dos Estados Unidos seriam 
autofinanciados, contra os 54% autofinan- 
ciados na Europa. Pouco mais de 50% de 
um corte nos impostos norte-americanos 
sobre o capital seriam suficientes, contra 
79% na Europa. 

"Em termos de uma 'curva de Lafer, 
tanto os Estados Unidos quanto a União 
Europeia estão do lado esquerdo do ponto 
de equilíbrio no que se refere às suas taxas 
de impostos sobre o capital! escreveram os 
autores. Entretanto, no caso da Dinamarca e 
da Suécia, "esses países estão no 'lado des- 
cendente' da curva de Laffer e podem real- 
mente melhorar sua situação orçamentária 
cortando impostos sobre o capital, de acor- 
do com nossos cálculos”. 


158 PARTEIII MERCADOS E BEM-ESTAR 


demanda em qualquer mercado, mais os impostos sobre esse mercado distorcerão o comporta- 
mento e mais provavelmente um corte nos impostos aumentará a receita tributária. Não se discu- 
te, entretanto, a lição geral: o montante a mais ou a menos arrecadado por um governo por causa 
de uma mudança dos impostos não pode ser calculado considerando apenas as alíquotas. Tudo 
depende também de como a mudança nos impostos afeta o comportamento das pessoas. 


TESTE RÁPIDO Seo governo dobrar o imposto sobre a gasolina, é possível ter certeza de que a receita tributária 
aumentará? E é possível ter certeza de que o peso morto do imposto sobre a gasolina aumentará? Explique. 


CONCLUSÃO 


Neste capítulo, empregamos as ferramentas desenvolvidas nos anteriores para aumentar nosso entendi- 
mento sobre impostos. Um dos Dez Princípios de Economia discutidos no Capítulo 1 é que os mercados 
costumam ser uma boa maneira de organizar a atividade econômica. No Capítulo 7, empregamos os con- 
ceitos de excedente do produtor e do consumidor para tornar esse princípio mais preciso. Aqui vimos que, 
quando o governo cobra impostos dos compradores e vendedores de um bem, a sociedade perde parte dos 
benefícios da eficiência de mercado. Os impostos são dispendiosos para os participantes do mercado não só 
porque transferem recursos deles para o governo, mas também porque alteram os incentivos e distorcem os 
resultados do mercado. 

A análise apresentada aqui e no Capítulo 6 deve oferecer uma boa base para entender o impacto econô- 
mico dos impostos, mas isso não é o fim da história. A microeconomia estuda a melhor forma para estabe- 
lecer um sistema tributário, até mesmo como encontrar o equilíbrio certo entre igualdade e eficiência. A 
macroeconomia, por sua vez, estuda como os impostos influenciam a economia como um todo e como os 
formuladores de políticas podem usar o sistema tributário para estabilizar a atividade econômica e conseguir 
crescimento econômico mais rápido. Então, não se surpreenda se, à medida que continuarmos estudando, 
tratarmos desse assunto outra vez. 


RESUMO 


* Um imposto sobre um bem reduz o bem-estar dos Como as elasticidades da oferta e demanda medem 
seus compradores e vendedores, e a redução dos o quanto os participantes do mercado respondem às 


excedentes do consumidor e do produtor costuma condições deste, altas elasticidades implicam elevado 
ser maior que a receita arrecadada pelo governo. A 


queda do excedente total - a soma do excedente do 
consumidor, do excedente do produtor e da receita 
tributária — é denominada peso morto do imposto. 

* Os impostos impõem um peso morto porque fazem 
com que os compradores consumam menos e os 
vendedores produzam menos, e essa mudança de aumenta continuamente. Primeiro ela cresce com o 
comportamento reduz o mercado, colocando-o um tamanho do imposto, mas, se esse imposto aumentar 
nível abaixo daquele que maximiza o excedente total. muito, ela começará a diminuir. 


peso morto. 

* Com o crescimento dos impostos, os incentivos se 
tornam cada vez mais distorcidos, e o peso morto, 
cada vez maior. Entretanto, como um imposto reduz 
o tamanho do mercado, a receita tributária não 


CONCEITO-CHAVE 


peso morto, p. 151 


CAPÍTULO 8 APLICAÇÃO: OS CUSTOS DA TRIBUTAÇÃO 


QUESTÕES PARA REVISÃO 


1. O que acontece com os excedentes do consumidor 
e do produtor quando a venda de um bem é tribu- 
tada? Como a mudança dos excedentes do consu- 
midor e do produtor se relaciona com a receita 
tributária? Explique. 

2. Elabore um diagrama de oferta e demanda com 
um imposto sobre a venda do bem. Indique o peso 
morto e a receita tributária. 

3. Suponha que tanto a oferta quanto a demanda em 
um mercado sejam relativamente inelásticas. Um 


PROBLEMAS E APLICAÇÕES 


1. O mercado de pizza é caracterizado por uma curva 
de demanda de inclinação descendente e uma 
curva de oferta de inclinação ascendente. 

a. Elabore um gráfico do equilíbrio para esse mer- 
cado competitivo. Indique o preço, a quantida- 
de, o excedente do consumidor e o excedente do 
produtor. Existe algum peso morto? Explique. 

b. Suponha que o governo obrigue cada pizzaria a 
pagar um imposto de $ 1 por pizza vendida. 
Ilustre o efeito desse imposto sobre o mercado 
de pizza, lembrando-se de indicar o excedente 
do consumidor, o excedente do produtor, a 
receita do governo e o peso morto do imposto. 
Como cada área se compara com as áreas da 
situação anterior ao imposto? 

c. Se o imposto fosse removido, os consumidores 
e os vendedores de pizza ficariam em melhor 
situação, mas o governo perderia receita tributá- 
ria. Suponha que os consumidores e produtores 
transfiram voluntariamente parte dos seus 
ganhos para o governo. Todas as partes (até o 
governo) podem ficar em melhor situação do 
que quando havia imposto? Explique usando as 
áreas que indicou no seu gráfico. 

2. Avalie as duas afirmativas a seguir. Você concorda 
com elas? Por quê? 

a. “Um imposto que não imponha um peso morto 
não pode arrecadar receita tributária para o 
governo.” 

b. “Um imposto que não arrecada receita tributá- 
ria para o governo não pode originar um peso 
morto.” 

3. Considere o mercado de elásticos para prender 
papéis etc. 

a. Se esse mercado tiver oferta muito elástica e 
demanda muito inelástica, como o ônus de um 
imposto sobre os elásticos se dividiria entre 
consumidores e produtores? Use, em sua res- 


imposto incidente sobre o produto nesse mercado 
gerará um peso morto relativamente grande ou 
pequeno? Por quê? 


. Por que os especialistas divergem quanto a se os 


impostos sobre o trabalho impõem um peso morto 
grande ou pequeno? 


- O que acontece com a perda ocasionada pelo peso 


morto e a receita tributária quando um imposto 
aumenta? 


posta, os instrumentos dos excedentes do con- 
sumidor e do produtor. 

b. Se esse mercado tiver oferta muito inelástica e 
demanda muito elástica, como o ônus de um 
imposto sobre os elásticos se dividiria entre 
consumidores e produtores? Compare sua res- 
posta com a que deu ao item (a). 


. Suponha que a demanda por cigarros seja relativa- 


mente inelástica. 

a. Um imposto sobre cigarros geraria um grande 
peso morto? Explique. 

b. Quem arcaria com o ônus do imposto, os fu- 
mantes ou cultivadores de tabaco? 

c. Após dez anos, o governo arrecadaria mais ou 
menos receita a partir do imposto? 

d. Há outra razão pela qual o governo possa esco- 
lher tributar os cigarros além de arrecadar receita? 


. Um dia, depois da aula de economia, um amigo 


seu sugere que tributar a comida seria uma boa 
maneira de gerar receita porque a demanda é 
muito inelástica. Em que sentido tributar os ali- 
mentos é um “bom” jeito de arrecadar receita? 
E em que sentido não é um”“bom” jeito de arreca- 
dar receita? 


. O senador Daniel Patrick Moynihan uma vez apre- 


sentou um projeto de lei que instituiria um impos- 

to de 10.000% sobre certo tipo de bala para armas 

de fogo. 

a. Você acha que esse imposto pode gerar uma 
grande receita? Por quê? 

b. Ainda que o imposto não gerasse nenhuma re- 
ceita, qual poderia ser o motivo para que o 
senador Moynihan o propusesse? 


. O governo cria um imposto sobre a compra de meias. 


a. Ilustre o efeito desse imposto sobre o preço e a 
quantidade de equilíbrio no mercado de meias. 
Identifique as seguintes áreas antes e depois da 
imposição do imposto: total gasto pelos consu- 
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midores, receita total dos produtores e receita 
tributária do governo. 

b. O preço recebido pelos produtores aumenta ou 
diminui? É possível saber se a receita total dos 
produtores aumenta ou diminui? Explique. 

c. O preço pago pelos consumidores aumenta ou 
diminui? É possível saber se o gasto total dos 
consumidores aumenta ou diminui? Explique 
cuidadosamente. (Dica: pense em elasticidade.) 
Se o gasto total dos consumidores diminui, o 
excedente do consumidor aumenta? Explique. 


. Suponha que o governo hoje arrecade & 100 mi- 


Ihões por meio de um imposto de $ 0,01 sobre uma 
peça qualquer e outros $ 100 milhões por meio de 
um imposto de $ 0,10 sobre um pequeno aparelho 
eletrônico. Se o governo dobrasse o imposto sobre 
as peças e eliminasse o que incide sobre os apare- 
lhos, arrecadaria mais receita tributária, menos 
receita tributária ou a mesma quantia que arrecada 


hoje? Explique. 


. Este capítulo analisou, em termos de bem-estar, os 


efeitos da aplicação de um imposto sobre um bem. 

Considere agora uma política oposta, supondo que 

o governo subsidie um bem: para cada unidade 

vendida do bem, o governo paga $ 2 ao comprador. 

Como o subsídio afeta o excedente do consumidor, 

o excedente do produtor, a receita tributária e o 

excedente total? O subsídio dá origem a um peso 

morto? Explique. 

Um quarto de hotel em Pequenópolis custa $ 100. 

Em dias normais, 1.000 quartos são ocupados. 

a. Para aumentar a receita, o prefeito decide 
cobrar uma taxa de $ 10 por quarto ocupado. 
Depois que a taxa é imposta, o preço sobe para 
$ 108 e o total ocupado cai para 900. Calcule o 
montante da receita que esse imposto propor- 
ciona para Pequenópolis e seu peso morto. 
(Dica: a área de um triângulo é definida pela 
metade do produto da medida da base pela 
medida da altura.) 


b. O prefeito decide dobrar o imposto para $ 20. O 
preço aumenta para $ 116 e o número de quartos 
ocupados cai para 800. Calcule a receita tributária 
e o peso morto com essa taxa mais alta. Ela dobra, 
fica maior ou menor que o dobro? Explique. 


11. Suponha que um mercado seja descrito pelas se- 


guintes equações de oferta e demanda: 


Qº=2P 
QP=300-P 


a. Calcule o preço de equilíbrio e a quantidade de 
equilíbrio. 

b. Suponha que um imposto T seja cobrado dos 
compradores, de modo que a nova equação de 
demanda seja 


QP = 300 - (P+ 1. 


Calcule o novo equilíbrio. O que acontece com 
o preço recebido pelos vendedores, com o 
preço pago pelos compradores e com a quanti- 
dade vendida? 

c. A receita tributária é T x Q. Use sua resposta ao 
item (b) para calcular a receita tributária como 
função de T, Elabore um gráfico dessa relação 
para T entre 0 e 300. 

d. O peso morto de um imposto é a área do triân- 
gulo entre as curvas de oferta e demanda, Lem- 
brando que a área de um triângulo é 1/2 x base 
x altura, calcule o peso morto como função de T. 
Elabore um gráfico dessa relação para T entre 0 
e 300. (Dica: olhando de lado, a base do triângu- 
lo do peso morto é T, e a altura é a diferença 
entre a quantidade vendida com o imposto e a 
quantidade vendida sem o imposto.) 

e. O governo agora lança um imposto sobre esse 
bem de $ 200 por unidade. É uma boa políti- 
ca? Explique.Você consegue sugerir uma polí- 
tica melhor? 


